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Reforma do estádio

Cave de gramado novo
O antigo desnivelado e duro gramado do estádio do Cave foi trocado por outro, com tecnologia e material recomendados pela Fifa. O novo gramado é a primeira fase 

da reforma do estádio, que está sendo preparado para servir de treinamento para as seleções que jogarão em Brasília pelas Olimpíadas do Rio de Janeiro, a partir de 24 
de julho.  A obra inclui a construção de novos vestiários, tribunas de imprensa, bilheterias e acesso e a instalação de assentos (Página 11).

GDF lança  
novo programa 
habitacional

A cidade do Guará foi escolhida para o lan-
çamento do programa Habita Brasília, para 
atender inquilinos de baixa e média renda, em 
parceria com a iniciativa privada. O governo 
tenta reduzir a demanda habitacional para es-
sas faixas, que hoje é de 125 mil (Páginas 5).

Terracap  
vai oferecer 
mais 50 lotes 

Serão ofertados mais 50 lotes residenciais 
em julho, dos mais de 1 mil que ainda restam 
para a venda nas quadras 48 a 56 na área co-
nhecida como Cidade do Servidor. Na licitação 
de maio, a média de preços foi de R$ 261 mil 
por terreno (Página 4).

Avança 
regularização 
de condomínios

Duas audiências públicas discutiram a 
situação do processo de regularização dos 
condomínios horizontais do Guará - Guará 
Park (Águas Claras), Bernardo Sayão e Iapi. 
Governo e Câmara Legislativa tentam agili-
zar as providências (Página 7).

São João do Guará neste final de semana
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Corrupção nas 
administrações 
regionais

Operação da Polícia Civil 
descobriu que uma quadrilha de 
empreiteiros desviou cerca de R$ 
250 milhões de 19 administrações 
regionais, no período de 2012 
a 2014, do Governo Agnelo. Os 
contratos variavam de R$ 40 mil a 
R$ 640 mil, com a participação de 
empresas fantasmas em eventos e 
obras.

A maior parte das empresas 
era controlada por Márcio Hélio 
Guimarães, o Márcio da La Dart, 
ex-administrador regional de 
Taguatinga. Essas empresas 
combinavam preços e quem iria 
vencer as licitações. As empresas 
eram contratadas por convite, por 
se tratar de pequenas obras, como 
recapeamento e construção de 
meio-fios. 

A Administração do Guará não 
está entre as investigadas. 

Reforma do salão 
do Cave

Principal espaço para a 
realização de festas e encontros 
públicos no Guará, o Salão de 
Múltiplas Funções do Cave passa 
por uma nova reforma, com reparos 
na parte elétrica, nova pintura e 
reforço na segurança com novos 
extintores de incêndio. 

Alerta pega 
ladrões

Uma dupla de assaltantes foi 
presa pela polícia depois que a 
denúncia de que os dois haviam 
assaltado uma senhora na QI 4 do 
Guará I  espalhou pelo grupo Alerta 
Guará do WatsApp. 

A vítima descreveu as 
características da dupla e o modelo 
do veículo que eles usavam, um 
Pálio branco, o que facilitou a 
polícia chegar até eles.

Festa junina  
da QI 4

A festa junina da QI 4 do Guará, 
organizada pelos moradores, será no 
dia 9 de julho e não dia de 2 de julho, 
como o Jornal do Guará informou.

Escola Técnica 
A comissão formada por 

representantes da Regional de 
Ensino e da comunidade quer 
dar um nome à Escola Técnica 
do Guará.  As sugestões vão ser 
abertas aos professores, mas 
um nome já começou forte, o 
da professora Tereza Maltese, 
a primeira professora pública 
do mutirão e depois a primeira 
diretora do Ginásio do Guará, o GG. 

Tereza, que morreu no ano 
passado, é muito conhecido da 
geração guaraense  anos  60 a 80 
por promover grandes festas no 
GG. 

Antes que alguém pense em 
homenagear pessoas vivas, a 
Constituição Federal só permite 
dar nomes a bens públicos a 
pessoas mortas. 

Furtos de meios 
fios

O possível furto de restos de 
meios-fios das obras nas vias 
contorno e central do Guará foi 
um dos assuntos mais falados nos 
grupos de WatsApp durante a 
semana. Depois que duas pessoas 
foram fotografadas recolhendo 
as peças e colocando num 
caminhão, a denúncia chegou ao 
administrador regional André 
Brandão que, ainda no domingo, 
fez ocorrência policial do furto. 
Dois dias depois, a polícia, 
depois de rastrear o endereço 
do caminhão através da placa, 
localizou os meios-fios numa 
fazenda em Santo Antonio do 
Descoberto.

Mas, ao que parece, quem levou 
os pedaços e não peças inteiras de 
meios-fios não tinha a intenção 
de furtá-los, porque teria sido 
autorizado pela empreiteira que 
está fazendo o serviço.  Acontece 
que esse material retirado 
pertence à Administração do 
Guará, que não foi consultada 
sobre a doação. 

As peças de meios-fios levadas 
serão devolvidas à Administração 
na próxima segunda-feira, segundo 
acordo entre quem as levou e o 
delegado da 4ª DP, Flamarion Vidal.

Depredação 
nas paradas 

Já não bastavam as 
pichações por toda a 
cidade, agora apareceram 
novos tipos de vandlismo.  
Durante a noite de sexta-
feira passada, foram 
quebrada parte dos vidros 
de algumas abrigos de 
passageiros do Guará. 

Os abrigos foram 
construídos e são 
mantidos pela empresa 
Cemusa, em troca do 
direito de explorar a 
publicidade num painel 
lateral. 

Abuso
A sensação de impunidade 

provoca absurdos nas áreas da QE 
40 e Polo de Moda. Especuladores 
constroem o querem, como querem e 
no máximo recebem uma notificação 
da fiscalização, sem resultado prático. 
É o exemplo da obra desse edifício de 
seis andares e mais o subsolo na via de 
ligação Guará-Núcleo Bandeirante, nas 
proximidades dos lavajatos.

Na curva e sem estacionamento, o 
prédio, quando concluído, vai colocar 
em risco os moradores e comerciantes 
que o ocuparem, sem contar que é uma 
invasão de área pública.

Os donos da obra foram notificados 
a paralisá-la, sob pena de demolição. 
Resta saber se vão respeitar a 
notificação.

Morreu Cacau
De infarto fulminante, morreu Luis Carlos 

Nascimento, mais conhecido como Professor 
Cacau, 56 anos,  ex-diretor de Esporte da 
Administração do Guará na primeira gestão 
Heleno Carvalho. Cacau  era professor de 
Educação Física da rede pública do Guará. 
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As novas regras de fun-
cionamento dos Con-
selhos Regionais de 

cultura do Distrito Federal 
foram apresentadas à popu-
lação do Guará nesta quarta-
-feira (22) em seminário na 
administração regional. Na 
ocasião, também foram aber-
tas as inscrições para quem 
deseja concorrer a uma das 
vagas de conselheiro. O regis-
tro das candidaturas vai até 
29 de junho.

A eleição será em 3 de ju-
lho, das 14 às 17h, na sede da 
Administração Regional do 
Guará. O resultado será divul-
gado no mesmo dia.

O Guará é a quinta região 
administrativa a participar 
do processo de escolha de 
seus conselheiros culturais. 
Samambaia, Santa Maria e 
Sobradinho II já definiram os 
seus representantes. Recanto 
das Emas será a próxima a 
elegê-los, neste domingo (26 
de junho). O processo de es-
colha nas demais regiões do 
Distrito Federal segue até 17 

de dezembro.

Nova formação
A novidade é que ago-

ra 80% dos integrantes do 
conselho são da sociedade 
-  antes havia paridade entre 
membros civis e do governo. 

Participam do Conselho 
Regional oito representantes 
da comunidade, escolhidos 

pelos moradores,  e dois do 
poder público, sendo uma 
cadeira do administrador re-
gional e uma do gerente de 
Cultura da Administração.

A proposta de reestrutura-
ção dos conselhos regionais 
é do Conselho de Cultura do 
DF em parceria com a Secre-
taria de Cultura. O objetivo é 
estimular a participação da 

sociedade civil na proposição 
de políticas culturais para as 
regiões administrativas.

Requisitos 
Podem se candidatar ao 

Conselho Regional de Cultura 
do Guará cidadãos brasileiros 
com 18 anos ou mais (na data 
da posse) e que comprovem 
experiência de no mínimo 
três anos de atuação na área 
cultural e de dois anos de re-

sidência no DF. O trabalho é 
voluntário, e os candidatos 
devem morar no Guará. A 
comprovação dos requisitos 
será feita no ato da inscrição 
da candidatura.

Para votar, o eleitor preci-
sa levar comprovação de que 
mora no Guará, por meio de 
conta de luz, água, telefone, 
internet, cartão de crédito ou 
contrato de locação, desde 
que no nome do eleitor.

Guará vai escolher  
novo Conselho de Cultura 

Modelo de reestruturação dos conselhos foi apresentado nesta quarta-feira. 
Candidatos devem se inscrever na Administração Regional até dia 29

O Teatro da Adminsitração do Guará vazio durante o seminário 
para apresentação da nova estrutura do Conselho de Cultura 

mostrou o desinteresse da classe cultural pelo tema

A atual presidente do Conselho de Cultura do Guará, Fernanda 
Morgani, é candidada à reeleição como conselheira. “É preciso 

encerrarmos as disputas para podermos discutir políticas públicas 
que beneficiem a cidade como um todo”.  

Há décadas, os moradores  da 
QE 32, conjunto I, viviam o 
drama das inundações. Se-

gundo relato, a água subia a ponto 
de tornar viável a locomoção por 
bote. “Isso aqui enchia tanto que 
era possível andar de bote. Alguns 
moradores fizeram isso para filmar 

a situação”, relembra o militar apo-
sentado Lourival Duque, residente 
na quadra desde a década de 70. 

Após a finalização do serviço, 
foi iniciada a fase de pavimentação 
e asfalto no local. Trabalhadores 
da empresa contratada para a exe-
cução, utiliram vários tipos de má-

quinas para a o nivelamento da rua 
e a passagem do asfalto. A previsão 
é que até o final desta semana, a 
obra seja concluída. Um alívio para 
quem já perdeu bens materiais 
com a enxurrada, como foi o caso 
de Luis Carlos Rocha, e morador do 
conjunto. “Já perdi armários, racks 

e roupas que molhavam e ficavam 
inutilizados. Eu e meu filho, mui-
tas vezes tínhamos que retirar as 
tampas das bocas de lobos para a 
água descer”, diz  ele, ao relembrar 
o problema. “ Dou nota 10 para o 
trabalho da Administração do Gua-
rá”, avalia.

Começa a etapa de pavimentação na QE 32
Após o serviço de drenagem pluvial, conjunto I recebe asfalto novo
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Após a liberação dos pa-
râmetros da Expansão 
do Guará em março, in-

terrompida desde 2011 com a 
queda do Plano Diretor Local 
(PDL) do Guará por “vício de 
iniciativa”, a Terracap reto-
mou no mês passado a venda 
de terrenos na área conhecida 
como Cidade do Servidor, en-
tre as QEs 38, 42, 44 e o Iapi. 
No mês passado foram ofer-
tados 40 lotes residenciais de 
144 a 184 metros quadrados, 
mas vendidos 35. Em julho, 
serão colocados em licitação 
mais 50 lotes residenciais. 
Não houve propostas para os 
quatro lotes comerciais ofer-
tados na licitação passada.

No total, as novas qua-
dras, QEs 48, 50, 52, 54, 56 e 
58, terão um total de cerca de 
1.700 lotes residenciais, sen-
do que 405 foram destinados 
às cooperativas habitacionais, 

previstos na Lei da Polícia Ha-
bitacional do DF, de junho de 
2006, que estipula 20% de 
todos os programas habita-
cionais para as cooperativas e 
associações organizadas, para 
o atendimento à demanda de 
baixa renda.

Foram vendidos até agora 
nas três licitações promovidas 
pela Terracap, em 2010, 2011 
e em maio passado, cerca de 
220 lotes residenciais, do total 
de cerca de 1.300 que a em-
presa pretende vender na ex-
pansão. Como a demanda está 
arrefecida por causa da crise 
econômica do país, os pregões 
terão no máximo 50 lotes de 
cada vez. Na licitação de maio, 
o preço médio dos lotes ven-
didos, segundo a Diretoria Co-
mercial da Terracap, ficou em 
R$ 261 mil, cerca de R$ 40 mil 
acima da anterior, de 2011, 
mesmo com a crise. 

Terracap vai colocar mais  
50 lotes à venda na Cidade do Servidor

Área, que já dispõe de infraestrutura, está sendo limpa para receber os compradores

Tamanhos variam de 144 a 184 metros quadrados. Preço médio da licitação de abril foi de R$ 
261 mil por lote vendido. Ainda restam mais de 1 mil terrenos para serem oferecidos
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Para tentar combater o déficit de 
moradias no DF que já chega a 
125 mil, o Governo do Distrito 

Federal relança neste sábado, 25 de ju-
nho, o programa Habita Brasília, com a 
presença do governador Rodrigo Rol-
lemberg, que escolheu o Guará para o 
lançamento. A solenidade, organizada 
pelas cooperativas habitacionais e a 
Administração Regional do Guará, será 
às 9h, no Salão de Múltiplas Funções 
do Cave. Embora a cidade tenha sido 
escolhida para o lançamento, na há in-
formações de que o programa seja im-
plantado aqui, porque as únicas áreas 
disponíveis são a da Cidade do Servi-
dor, que está sendo vendida pela Ter-
racap,  e a da Tasa, ao lado da QE 46.

Durante a solenidade, o governador 
vai anunciar os locais dos novos assen-
tamentos, mas alguns deles são os que 
forem retomados em ações de deso-
cupações promovidos pela Agência de 
Fiscalização 9Agefis) em Samambaia 
e Ceilândia, principalmente. Conside-
rando o planejamento das cidades, a 
regularização fundiária e o combate à 
grilagem, o Habita Brasília traz cinco 
soluções para proporcionar moradia a 
quem passar pela “peneira” da Compa-
nhia de Desenvolvimento Habitacional 
(Codhab) e esteja inserido nos crité-
rios estabelecidos.

Agora, além do Morar Bem, foram 
criadas mais quatro linhas de ação: 
Lote legal; Projeto na Medida; Alu-
guel Legal e Portas abertas. Segundo 
o governo, o novo programa atuará 
de maneira mais completa, já que, no 
atual modelo, muitas vezes a oferta de 
unidades imobiliárias é distante dos 
serviços públicos e das opções de em-
prego.

A nova proposta aproveitará de 
modo mais racional o potencial de 
crescimento das áreas urbanas. O 
Habita Brasília compreende desde a 
venda de lotes escriturados - a um va-
lor subsidiado para famílias de baixa 
renda - até a oferta de projetos para a 
construção das casas conforme a ne-
cessidade dos moradores. Essas são as 
cinco linhas do programa:

1) Lote legal
Modalidade que oferece lotes urba-

nizados e regularizados para pessoas 
físicas e entidades inscritas no cadas-
tro da Companhia de Desenvolvimen-
to Habitacional do Distrito Federal 
(Codhab). Ou seja, terrenos com ruas 

pavimentadas e com infraestrutura de 
abastecimento de água, e com esgota-
mento sanitário, energia e iluminação 
pública. Além disso, próximo aos cen-
tros de emprego e a serviços públicos, 
como escolas e postos de saúde. Essa 
linha também vai disponibilizar para 
os contemplados projetos arquitetô-
nicos para a construção das moradias, 
além da supervisão dos profissionais 
da Codhab para garantir a segurança 
do local. As ações de regularização, 
com a entrega de escrituras, também 
estão amparadas por essa ação de go-
verno.

2) Projeto na medida
Linha de ação que tem como ob-

jetivo garantir a qualidade das resi-
dências de interesse social. Por essa 
modalidade, os arquitetos da Codhab 
realizam projetos de arquitetura para 
reforma em casas de famílias que vi-
vem em situação precária. Atualmen-
te, já existem 10 postos de assistência 
técnica da Codhab que realizam essa 
atividade e também são responsáveis 
pela medição de conflitos em áreas 
de regularização. Os postos ainda de-
senvolvem projetos de melhorias nas  
ruas, parques e áreas públicas das co-
munidades onde estão instalados.

3) Morar Bem (produção de unida-
des habitacionais)

Modalidade que produz unidades 
imobiliárias em áreas urbanas, com re-
cursos do Minha Casa Minha Vida, para 
inscritos na lista da Codhab.

4) Aluguel legal
Destina-se às famílias de renda 

mais baixa, em especial as que moram 
de aluguel e gastam mais de 30% do 
rendimento, aos idosos e à população 
vulnerável. Para eles, o governo ofere-
cerá moradia, próximo dos empregos e 
de serviços públicos, com valores mais 
baixos que os praticados no mercado 
de locação. Quem participa dessa linha 
do programa continua na lista de aten-
dimento habitacional, aguardando ser 
contemplado em outra modalidade.

5) Portas abertas
Incentivo do governo ao setor da 

construção civil para que sejam dispo-
nibilizadas unidades imobiliárias em 
valor compatível com a renda dos bene-
ficiários. O público-alvo é a família que 
tem rendimentos de até R$ 6.500.

Governo lança novo 
programa habitacional
Lançamento será no Guará, pelo governador Rodrigo Rollemberg, neste sábado, 25, de manhã

o lançamento do programa 
abita Brasília caiu como 
uma bomba no meio das 

entidades habitacionais e coo-
perativas do Distrito Federal, 
após sua divulgação no jornal 
Correio Braziliense do último 
final de semana,  que acabaram 
de completar o recadastramen-
to das entidades exigido pela 
Companhia Habitacional do 
Distrito Federal-Codhab, no 
inicio de 2016, com as  denún-
cias de favorecimento na lista 
de contemplados da compa-
nhia, mediante pagamento de 
propina.

O Guará se encontra no meio 
da polêmica por ter sido libe-
rada às entidades a parte que 
lhes era reservada na chama-
da “Cidade do Servidor”, com 
a ampliação e criação de no-
vas quadras na cidade, no mês 
de janeiro. Passado seis meses 
da liberação das quadras para 
cooperativas habitacionais, 
quem esperou por quase 20 
anos continua a esperar para 
entrar e construir sua casa pró-
pria, o que só poderá aconte-
cer de forma coletiva. Ou seja, 
os projetos arquitetônicos se-
guem um modelo padrão. Para-
lelas às dificuldades enfrenta-
das atualmente pelas entidades 
no Guará, o governo decidiu 
por lançar mais um programa 
habitacional, visando combater 
o déficit de moradia no DF que 
já chega a 125 mil famílias  com 
projeções da Codeplan.

 Segundo dados publicados 
no jornal Correio Braziliense, 
desde 2015 o governo faz uma 
limpa na lista da Codhab. Fo-
ram excluídas pessoas que não 
se enquadram nos critérios le-
gais ou que foram contempla-
das com a casa própria. “Gra-
ças a esse trabalho, o número 

de inscritos caiu de 180 mil 
para 158 mil. Do total, 80% se 
inscreveram individualmente 
e 20% fizeram a inscrição por 
meio de entidades, como coo-
perativas”, explica o presidente 
da Codhab, Gilson Paranhos.

Requisitos
As regras da política habi-

tacional do Distrito Federal fo-
ram definidas por uma legisla-
ção de 2006. Entre as diretrizes 
estabelecidas há 10 anos, estão 
à obrigatoriedade de que 40% 
dos imóveis oferecidos à popu-
lação beneficiem inscritos na 
lista da Companhia de Desen-
volvimento Habitacional (Co-
dhab); 40% sejam destinados 
a cooperativas e associações 
habitacionais; e 20%, a pessoas 
com grande vulnerabilidade, 
como deficientes físicos.

O Habita Brasília tem por 
objetivo alcançar pessoas que 
não conseguem participar do 
Minha Casa Minha Vida, pro-
grama habitacional do Governo 
Federal, financiado pela Caixa 
Econômica. Neste novo mode-
lo projetado pela Secretaria de 
Habitação, o governo cede o 
terreno à iniciativa privada er-
guer as edificações - uma parte 
vende e outra aluga a preços 
subsidiados. Vários presiden-
tes de cooperativas e entidades 
habitacionais consultados pela 
reportagem, que não quiseram 
se identificar, alegam que, “o 
governo entregar terreno para 
a iniciativa privada construir e 
alugar é um completo absurdo. 
Um retrocesso na política ha-
bitacional que precisa avançar 
para combater a falta de mo-
radia. E quem garante que os 
preços dos alugueis serão real-
mente subsidiados?”, questiona 
um dos líderes do movimento.

Polêmica à vista
POR ZULEIKA LOPES

Organizações habitacionais discordam de projeto do governo
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A reforma de um dos 
dois terminais de pas-
sageiros do Guará, o 

do Guará II,  foi entregue na 
semana passada, com a pre-
sença do governador Rodri-
go Rollemberg.  A reforma 
custou R$ 2,2 milhões, re-
curso proveniente dos R$ 33 
milhões de contrato firmado 
em 2008 com o Banco Inte-
ramericano de Desenvolvi-
mento (BID). O terminal do 
Guará I continua em reforma 
com previsão de entrega em 

agosto.
Depois de reformado, o 

terminal passa a ter capaci-
dade média 286 viagens nos 
dias de semana, 171 aos sá-
bados e 127 aos domingos, 
para diversos destinos, se-
gundo a Secretaria de Mobi-
lidade.

O espaço fica na Área Es-
pecial 10, Lote B, e atende 12 
linhas: 0.156, 156.1, 0.153, 
156.9, 0.090, 0.167, 167.1, 
0.162, 162.2, 157.8, 157.9 e 
0.407.

Ao todo, são seis boxes 
para ônibus adaptados com 
acessos com tampa, piso tá-
til, corrimão e meio-fio em 
altura adequada para em-
barque e desembarque de 
cadeirantes. Além disso, o 
terminal conta com sistema 
de combate a incêndio, ba-
nheiros com acessibilidade, 
oito salas administrativas, 
uma lanchonete, quatro pa-
raciclos e espaço para até 20 
coletivos ficarem estaciona-
dos.

Pronta reforma do 
terminal do Guará II
Obra é entregue com dois anos de atraso. 
Terminal do Guará I deve ficar pronto em agosto

Mesmo com todos os 
entraves burocráti-
cos, principalmen-

te na área de meio ambien-
te, está caminhando bem o 
processo de regularização 
dos condomínios horizon-
tais da Região do Guará, na 
faixa chamada de Bernar-
do Sayão, que envolve os 
condomínios Guará Park, 
Bernardo Sayão e Iapi. Du-
rante audiência promovida 
na semana passada pelo 
deputado distrital Rodrigo 
Delmasso, titular da comis-
são de Meio Ambiente da 
Câmara Legislativa, com a 
participação de cerca de 
100 moradores na Admi-
nistração do Guará,   repre-
sentantes dos órgãos do go-
verno explicaram o estágio 
do processo e as dificulda-
des a superar. 

Foi a segunda audiência 

pública sobre o assunto. Na 
abertura, o deputado Ro-
drigo Delmasso, vice-presi-
dente da Comissão de Meio 
Ambiente,  morador do con-
domínio Bernardo Sayão,  
abriu a sessão mostrando 
as providências tomadas na 
primeira reunião. Segundo 
ele, pedidos de informa-
ções foram enviados a vá-
rios órgãos, para embasar o 
processo de regularização. 
As diretrizes urbanísticas 
do setor devem seguir a 
de Arniqueira, em Águas 
Claras, por isso a tentativa 
é que todas as áreas sejam 
regularizadas ao mesmo 
tempo. Mesmo porque são 
áreas contíguas, ainda que 
em três regiões adminis-
trativas diferentes (Guará, 
Park Way e Águas Claras) 
interrompidas apenas pelo 
córrego Vicente Pires.  

Avança 
regularização  
de condomínios 
do Guará
A principal dificuldade é resolver a situação 
da grande quantidade de residências às 
margens do córrego Vicente Pires
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O Governo Rollemberg 
vai insistir na desafe-
tação da área entre o 

ParkShopping e as vias Epia e 
Epgu (Guará-Zoológico) para 
repassá-la à iniciativa priva-
da e fazer caixa para superar 
o déficit proveniente de acor-
dos e dívidas deixadas pelo 
Governo Agnelo. Em troca 
da área de 28 hectares, está 
sendo oferecida a ampliação 
da poligonal  em mais 87 hec-
tares de trechos contíguos ao 
parque, mas que não estão 
registrados em cartório. A 
previsão do governo é licitar 
a área por cerca de R$ 400 
milhões. 

A venda, entretanto, de-
pende da aprovação do Pro-
jeto de Lei Complementar 
24/2015, em tramitação na 
Câmara Legislativa, com pre-
visão de ser votado em plená-
rio entre agosto e setembro. 

Além da anexação de qua-
se 90 hjectares, o governo 
propõe também investir na 
recuperação do Parque Eze-
chias Heringer, nome oficial 
do Parque do Guará, e na me-
lhoria do acesso da cidade ao 
viaduto do Eixão Sul. 

Essa compensação pode 
ficar garantida na emenda  
ao projeto, apresentada pelo 
deputado Rodrigo Delmasso, 
que garante a aplicação de 
todos os recursos arrecada-
dos no Guará, proposta que 
o governo não deve aceitar 
no todo, porque precisa do 
reforço do caixa para outras 
demandas. O deputado su-
gere que a própria Terracap, 
ao conseguir a licença para 
a venda dos lotes, repasse 
parte do valor da venda em 
investimentos na cidade. E, 
posteriormente, os compra-
dores dos lotes no terreno 

também paguem a compen-
sação ambiental em forma de 
melhorias no próprio parque 
e no restante do Guará. 

Outra emenda protoco-
lada pelo deputado prevê 
que os impactos no trânsito, 
oriundos do adensamento 
populacional promovido pelo 
novo setor, sejam de respon-
sabilidade também da Terra-
cap, que precisará investir em 
obras para diminuir os pro-
blemas causados no trânsito. 
A deputada distrital  Telma 
Rufino também protocolou 
uma emenda solicitando que 
20% do valor arrecadado 
com a venda dos terrenos 
seja incorporado ao Fundo de 
Meio Ambiente do DF e rein-
vestido no Parque do Guará. 

Chacareiros
Uma das condições para 

a liberação da área é a reti-

rada de todos os moradores 
do Parque do Guará. Os cha-
careiros já foram recadastra-
dos, incluídos em programas 
sociais, e parte de um levan-
tamento das condições de 
vida e da forma de ocupação 
da área do parque. Não há 
mais nenhum entrave jurídi-
co para a retirada dos chaca-
reiros -  resta agora apenas 
um movimento do governo 
para a retirada deles da área.  
De acordo com a Secretaria 
de Meio Ambiente a deso-
cupação do parque depende 
apenas da disponibilidade na 
agenda da força tarefa mon-
tada pela Agefis para comba-
ter a grilagem no DF.  A vez 
do Parque do Guará deve ser 
após as operações que estão 
realizadas em Ceilândia e Sa-
mambaia. 

Os ambientalistas argu-
mentam que é difícil investir 

na recuperação e preserva-
ção do parque com chácaras 
dentro de sua área, às mar-
gens do córrego Guará. 

Outra ocupação que pre-
cisa ser tirada é o terreno da 
Empresa Brasil de Comunica-
ção. Inicialmente, uma antena 
de rádio AM para transmitir 
mensagens do exército para 
a região Norte foi instalada 
dentro do parque. Hoje ina-
tiva, a área é um clube para 
os funcionários da EBC e um 
grande almoxarifado. Duran-
te as negociações da Comis-
são para Implantação do Par-
que do Guará, a Secretaria de 
Patrimônio da União chegou 
a concordar em doar outra 
área à EBC para que a ocupa-
ção dentro do parque seja re-
tirada. Mas, as conversas não 
avançaram nos últimos dois 
anos, mas podem ser retoma-
das pela Terracap agora.  

Governo vai insistir  
na venda da Área 28-A

Terreno ao lado do ParkShopping seria trocado pela  
ampliação da área do parque e investimentos na melhoria do trânsito
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FUTEBOL

Guará perde a primeira na Segundona
Arrendado pelo ex-pre-

sidente da Federação 
Brasiliense de Futebol, 

Fábio Simão, por cinco anos, 
o Clube de Regatas Guará 
perdeu seu primeiro jogo na 
Segunda Divisão no domingo 
passado por 3 a 0 para o Dom 
Pedro.

Com a derrota, o repre-
sentante da cidade é o lanter-
na do Grupo 2, que é liderado 
por Bolamense e Paranoá, 
com 3 pontos cada, porque 
ganharam seus jogos. O gru-
po é formado ainda por Bra-
zlândia, que empatou seu 

primeiro jogo e tem 1 ponto. 
O outro grupo é formado por 
Dom Pedro, CFZ, Ceilandense, 
Botafogo DF e Planaltina DF. 

Nessa primeira fase todos 
jogam entre si, mas classifi-
ca-se um de cada grupo para 
a disputa do título. Os dois 
estarão automaticamente 
classificados para a primeira 
divisão do próximo ano.

O Guará volta a jogar no 
próximo domingo, 26 de ju-
nho,  contra o Planaltina-DF, 
às 16h, no estádio Augusti-
nho Lima (Sobradinho).
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TAEKWONDO

Marrentinho vai 
competir no Brasileiro

O guaraense Luiz Mar-
rentinho vai represen-
tar o Distrito Federal 

no Campeonato Brasileiro de 
Taekwondo, nos dias 25 e 26 
de  junho, em Londrina (Pa-
raná). Desta vez, ele vai lutar 
em duas categorias, Júnior e 
Sub 21.

Essa será a última com-
petição de Marrentinho em 
2016 no Brasil – em setem-
bro ele vai disputar o Open da 

Costa Rica, e em novembro o 
Mundial do Canada e o Open 
de Israel. 

No Campeonato Brasileiro, 
o atleta guaraense está sendo 
patrocinado pela Secretaria 
de Esporte e Lazer, mas ainda 
faltam as passagens para as 
competições internacionais, 
porque a Confederação Brasi-
leira de Taekeondo alega que 
não dispõe de recursos para 
custear as viagens. 
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O duro e desnivelado 
gramado do estádio do 
Cave, motivo de recla-

mações até dos boleiros de 
Brasília, é passado para ser 
esquecido, embora tenha sido 
palco de jogos memoráveis do 
Clube de Regatas Guará e até 
da Seleção Brasileira Olím-
pica. O novo gramado está 
pronto e no padrão do está-
dio Mané Garrincha e come-
çará a ser utilizado a partir de 
24 de julho para treinamento 
das seleções que vierem jogar 
em Brasília pelas Olimpíadas 
do Rio de Janeiro.

O plantio da grama, da es-
pécie Bermudas Celebration, 
por recomendação da Fifa, 
foi concluída nesta quinta-
-feira, 23 de junho.  Rolos e 
caminhões adaptados vieram 
de São Paulo da empresa Ito-
grass para o plantio, feito em 
rolos de 80 cm de largura e o 
cumprimento total do grama-
do, de 104 metros lineares.  
Antes do plantio, foi neces-
sário o rebaixamento do piso 
original em 60 centímetros 
para receber uma camada de 
30 cm de brita compactada, 
15 cm de areia pura e outros 
15 cm de areia adubada. A ir-
rigação será automática, com 
camadas de aspersores com 
capacidade para irrigar até 
15cm de profundidade. 

De acordo com Clayton 
Sperândio, da empreiteira 

Construtec, que venceu a lici-
tação para a reforma do está-
dio, o gramado do Cave  terá 
custo menor de conservação 
do que o Mané Garrincha, por 
causa da iluminação natural. 
“As coberturas dos grandes 
estádios atrapalham a entra-
da da luz solar, prejudican-
do a regeneração da grama 
nas extremidades do campo, 
o que não vai acontecer no 
Cave. Claro que vai depender 
também da conservação do 
gramado”, explica. 

Manter o gramado e o pró-
prio estádio bem conservado 
passa a ser uma preocupação 
da Administração Regional do 
Guará, que não dispõe de mão 
de obra especializada nesse 
tipo de serviço e o que dispõe 
não é suficiente sequer para a 
manutenção das áreas verdes 
da cidade. Por isso, depois de 
reformado e entregue, o Cave 
pode ser oferecido à iniciati-
va privada em forma de PPP 
(Parceria Pública Privada) 
em troca da manutenção, me-
lhorias e do pagamento de 
aluguel, como o governo quer 
fazer com o Kartódromo do 
Guará, ao lado do estádio. 

A proposta da PPP foi 
apresentada pelo administra-
dor regional André Brandão à 
secretário de Esporte e Lazer, 
Leila Barros, e será encami-
nhada ao governador Rodri-
go Rollemberg e ao comitê 

responsável pelas parcerias 
no governo. “Embora seja um 
estádio pequeno, não pode-
mos repetir a experiência do 
Mané Garrincha, que tem um 
custo alto é é pouco utiliza-
do”, explica o administrador.  
O interessado poderia, segun-
do André, transformar o Cave 
numa arena multiuso para a 
apresentação de shows e ou-
tros eventos, aproveitando a 
proximidade com a estação 
do metrô e o amplo estacio-
namento.  

Conclusão em outubro
Até o início das Olimpía-

das vai ficar pronto apenas o 
gramado, conforme as condi-
ções do edital de licitação da 
reforma. O restante será con-
cluído até o final de outubro, 
incluindo os novos vestiários, 
novas cabines de imprensa e 
novas portarias. Os vestiários 
antigos foram totalmente de-
molidos e a base para os no-
vos já está pronta. Inicialmen-
te, segundo o empreiteiro, 

serão construídos apenas os 
dois vestiários para os times 
e o dos árbitros. As atuais ca-
bines de imprensa serão de-
molidas e construídas outras, 
mais modernas e maiores. A 
portaria atual, que dá acesso 
às arquibancadas pelo lado 
de cima, será transformada 
em saída de emergência, e o 
acesso dos torcedores passa-
rá a ser pela entrada em fren-
te ao estacionamento princi-
pal, ao lado dos quiosques do 
Pontão do Cave, onde serão 
construídas duas bilheterias. 

A Novacap havia anuncia-
do no lançamento da reforma 
que seriam instalados 2.900 
assentos nas arquibancadas 
atuais, mas esse item não foi  
incluído na licitação e deve 
ser providenciado depois. A 
tribuna de convidados será 
mantida, mas com novos as-
sentos.  O estádio terá tam-
bém uma nova iluminação, 
com a troca de toda a fiação e 
os refletores, dentro das exi-
gências da Fifa para o caso de 

treinos noturnos das seleções 
olímpicas. 

Palco para o futebol local
O  reformado estádio so-

mente será utilizado pelo fu-
tebol local a partir de 2016, 
a partir de janeiro se o Clu-
be de Regatas Guará,  que 
disputa a segunda divisão 
em andamento,  conseguir  
uma das duas vagas para a 
primeira divisão, ou se o es-
tádio for requisitado para 
o mando de jogos de outros 
times, o que deve acontecer 
por causa de sua privilegiada 
localização e o novo grama-
do.  O CR Guará deve ser um 
dos interessados na gestão 
do Cave depois que foi arren-
dado pelo ex-presidente da 
Federação Brasiliense de Fu-
tebol e um dos idealizadores 
do estádio Mané Garrincha, 
Fábio Simão. O outro clube 
de futebol profissional, o Ca-
pital, licenciou-se e não está 
disputando a segunda divi-
são deste ano. 

CULTURA

Cave já tem gramado novo
Estádio será utilizado a partir de 24 de julho nas  
Olimpíadas do Rio de Janeiro 2016 para treinamento de seleções

Gramado foi plantado em placas e poderá ser utilizado até 15 dias depois. A grama é a mesma do 
estádio Mané Garrincha, por recomendação da Fifa

No lugar dos antidos vestiários, totalmente demolidos, estão sendo 
construídos vestiários modernos
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LUCIANO LIMA
É Papo Firme!

Festa vai agitar 
a Piscina de Ondas

Muitos guaraenses têm boas lembranças da 
Piscina de Ondas nos anos 80. Muitos jovens da 
cidade combinavam encontros nas paradas de 
ônibus para aguardar a chegada da linha 156 que 
levava até a W3 Sul e depois saíam andando até o 
Parque da Cidade. Agora vamos ter a oportunidade 
de matar a saudade do espaço que foi inaugurado 
em 1978, e chegou a receber em um único final de 
semana cerca de 1.500 pessoas, e foi abandonado 
na metade dos ano 90. No próximo dia 2 de julho 
acontece a edição histórica da festa "A Volta aos anos 
80" na Piscina de Ondas. Os ingressos já estão sendo 
vendidos e são limitados. A edição histórica da festa 
"A Volta aos anos 80" pode marcar a retomada do 
espaço que marcou toda uma geração de Brasília. 
Aguardem!

Eu Divido Meu Leite
A Secretaria de Saúde do Governo do Distrito 

Federal criou um portal para doação de leite 
materno com o objetivo de esclarecer todas as 
dúvidas de muitas mamães sobre como deve ser feita 
a doação e a coleta do leite. Você vai conhecer quais 
são os 14 passos para doar. Para mais informações 
é só acessar o site www.amamentabrasilia.saude.
df.gov.br. Vale lembrar que os níveis de estoque dos 
Bancos de Leite Humano do DF estão baixos. 

Arraiá de Santo Aníbal
Nos próximos dias 8 de julho (a partir das 18h) 

e 9 de julho (a partir das 16h), na Capela Nossa 
Senhora de Lourdes (QE 40 - Pólo de Modas), 
acontece o "Arraiá de Santo Aníbal". A festa é em prol 
das atividades que são desenvolvidas com crianças e 
adolescentes no Centro Socioeducativo Santo Aníbal 
Maria. Vai ter Barraquinhas com muitas comidas 
típicas, Quadrilha Junina, Música ao Vivo, Catira e 
muita diversão. Vem pro "Arraiá de Santo Aníbal", 
minha gente!

Programas "IGREJA VIVA"  
e "É PAPO FIRME!"

Toda segunda-feira, das 21h às 22h, este colunista 
apresenta o programa "IGREJA VIVA" na Rádio Nova 
Aliança FM 103,3AM710, que é uma produção do 
Movimento Eureka de Brasília. Toda terça-feira, das 
20h às 22h, é a vez do programa "É PAPO FIRME!" na 
Rádio Federal Web. Sugestões de entrevistas ou pauta 
podem ser enviadas paracolunapapofirme@gmail.com.

Campanha do Agasalho
As redes sociais estão abarrotadas de campanhas 

do agasalho. A atitude é muito legal e se você tem 
realmente roupas sobrando ou que não estejam mais em 
uso, não custa nada doar. Tem muita gente que precisa 
do nosso calor humano. Mas atenção e muito cuidado. 
Já está circulando nas redes sociais reclamações de 
supostas "campanhas" onde foram recolhidas doações e 
simplesmente os organizadores sumiram. Não custa nada 
procurar informações sobre quem organiza as campanhas.

O que fez sucesso nas redes sociais também tem espaço na coluna É PAPO FIRME!

Sr. Motorista,
Quando passar por uma bici-

cleta nas ruas de sua cidade ou 
na estrada, se o ciclista estiver 
equipado com luvas, capacete 
e bermuda coladinha, pode ser 
mais um da espécie CAMPEÃO, 
tão comum nas ruas da cidade.

Pode ser um Campeão Esta-
dual, Brasileiro, ou Mundial. Ou, 
quem sabe, um futuro - ou uma 
futura - Campeã Olímpica.

Pode ser seu futuro marido, 
sua filha, seu sogrão gente boa, 
primo do seu melhor amigo, noi-
va do seu irmão.

Pode ser seu médico, seu 
cliente, o amigo do seu filho.

Dê preferência, ou diminua a 
velocidade só um pouquinho; ao 
passar, admire... Veja a postura, 
os músculos, a respiração. Veja 
se está rápido num treino forte, 
ou já descansando do sprint. É 

bonito de ver!
Sabia que muitos deles pe-

dalam distâncias que você teria 
preguiça em fazer de carro?

E não se acanhe: eles e elas 
adoram um incentivo: - Força! 
Acelera! Deixa de moleza! Pen-
se na pizza! Tome água! Sebo 
nas canelas! Isso aí, campeão! 

Bora... pedalá!
Não importa o que, exatamen-

te! Importa protegê-lo.
Ele não tem para-choque e 

está se equilibrando entre ruas 
e estradas esburacadas, fazendo 
muita força.

Ele é igual a você - só que é 
apaixonado por ciclismo!
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JOEL ALVES
Guará Vivo

OPINIÃO

No final de 2015, a Co-
dhab fez parceria com 
a Organização das As-

sociações e Entidades Habi-
tacionais Oasseh-DF, através 
do convênio 001/2015, que 
permite aos habilitados na lis-
ta da casa própria do órgão, 
adquirirem a casa própria ou 
apartamento no Residencial 
Nascente Ribeirão, que será 
construído em Santa Maria, 
Distrito Federal, com recursos 
próprios da entidade, em um 
modelo inédito de parceria ha-
bitacional no DF.

 Das 18 mil unidades pre-
vistas, apenas seis mil são des-
tinadas  aos que estão na lista 

de espera da Codhab. À frente 
da entidade, o guaraense José 
Neto, acredita que a grande 
oportunidade de ter sua casa 
própria pelo cooperativismo, 
com parcelas acessíveis, está 
no Nascente Ribeirão. “Esta-
mos primeiro terminando de 
adquirir as terras, e para isso 
criamos o Consórcio Nascente 
Ribeirão com empresas de ou-
tros estados. Queremos garan-
tir  a todos  a oportunidade  de 
realizar o sonho da casa pró-
pria dentro do Distrito Federal, 
sem um centavo de dinheiro  
do Governo de Brasília. Nesta 
modalidade habitacional não 
existe nenhuma verba pública. 

Só iniciaremos as obras com 
todas as licenças ambientais e 
de construção emitidas e cer-
tificadas pelo Governo de Bra-
sília, que  será a contribuição 
do governo para o empreendi-
mento.”, esclarece o presidente 
da Oasseh-DF.

“As diretrizes urbanísticas 
do Nascente Ribeirão foram 
publicadas no Diário Oficial do 
Distrito Federal- DODF, no dia 
29 de abril de 2016 nas pági-
nas 18 a 36, e demonstram a 
seriedade e o compromisso de 
responsabilidades com todos 
os nossos cooperados do pro-
jeto de  empreendimento resi-
dencial”, afirma Neto.

Consórcio Ribeirão 
construirá em Santa Maria

Catedral de Brasília  
cheia de guaraenses

A Paróquia Maria Imaculada do Guará realizou uma missa 
de peregrinação na Catedral de Brasília, na tarde do sábado 
passado. Um dos maiores cartões postais do Distrito federal 
ficou lotado com a presença de muitos membros. A Paróquia 
Maria Imaculada que realiza 7 missas todos os domingos, 
incluindo a Comunidade João Paulo II, do Park Sul conseguiu 
reunir em um só momento a maioria dessas pessoas. A Missa 
foi celebrada pelo Padre Jorge Eldo. O Evento emocionou 
os presentes e foi grande o número de cadeiras adicionais 
colocadas no Local.

Lenha na fogueira
Não bastasse a crise econômica que afeta o País, o 

Governo local contribui sobremaneira com falhas de gestão 
e é corroído pela burocracia. A CAP - Central de Aprovação 
de Projetos que surgiu para simplificar a aprovação das 
Administrações Regionais se tornou em um mamute lento, 
pesado e ineficiente. Esta centralização prejudicou muito 
todo o Distrito Federal e provocou uma diminuição enorme 
de geração de empregos. Vários empreendimentos estão indo 
embora para outros Estados.

Fritando o galo
Está sendo lançado mais um programa habitacional de 

Governo. O Projeto para todo o DF será lançado no Guará. 
Cada governo que entra cria o seu programa habitacional. 
Isto torna o processo lento tendencioso e ineficaz. O Projeto 
Habita Brasília, que está sendo lançado esta semana tenta 
inovações para o processo habitacional, mas nasce com 
o DNA da polêmica e já é criticado por vários setores. O 
problema da posse da terra acompanha o homem desde os 
primórdios de sua existência.

Aluga-se ou vende-se
Estas são as faixas e placas mais vistas no Guará. A crise 

imobiliária atinge em cheio nossa cidade. Em contrapartida 
há um enorme déficit habitacional. Há um descompasso 
nessa história e é preciso fechar a conta. Os preços de 
imóveis e de alugueis não casam com o bolso do cidadão. 
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JOSÉ GURGEL
Umas e Outras

Verde Organ
AE 4 LOTE G/H BLOCO A 

LOJA 5
ED. OLYMPIQUE / 

GUARÁ II
BRASÍLIA - DF

Segunda a Sexta:  
09h às 20h

Sábado: 09h às 15h

​(61) 3542-7866
loja@verdeorgan.com

Serviço

O cuidado com a alimen-
tação cresce cada vez 
mais. Além dos be-

nefícios imediatos, como a 
disposição e a resistência às 
doenças, a longevidade e a 
qualidade de vida na velhice 
são preocupações crescentes 
na população. Mas, nem sem-
pre é possível encontrar ali-
mentos orgânicos e naturais 
perto de casa, frescos e de 
origem comprovada.

Pensando nesse merca-
do, as irmãs Cíntia Brandão 
e Brisa Gomes acabam de 
abrir no Guará a Verde Or-
gan, uma loja especializa-
da em alimentos orgânicos, 
naturais e em suplementos 
alimentares. “Nós sempre 
fomos consumidoras de pro-
dutos naturais e orgânicos, 
por isso tivemos essa criação. 
E para completar, trabalhei 
seis anos na maior fazenda 
de orgânico da américa lati-
na, Fazenda Malunga. Sempre 
tive muita dificuldade de en-
contrar no Guará os produtos 
que consumimos, daí surgiu 
a ideia de abrirmos uma loja 
com uma vasta variedade de 
produtos do gênero”, explica 
Cíntia, que tem mais de nove 
anos de experiência com ali-
mentos orgânicos. 

Produtos
A loja, recém-inaugurada, 

oferece um hortifruti orgâ-
nico completo, de fornece-
dores locais, selecionados 
pelas próprias proprietárias. 
A oferta de produtos depen-
daeda sazonalidade para ga-
rantir o frescor e a qualidade. 
Há ainda mercearia, laticí-
nios, bebidas, ovos caipiras e 
frangos orgânicos, semen-
tes, castanhas, cereais, frutas 
desidratadas, tanto à granel 
quanto embaladas. Estão dis-
poníveis linhas de produtos 
para pessoas com restrições 
alimentares, como alimentos 
sem glúten, sem lactose, sem 
adição de açúcares, diet, light 
e sem corantes. Alé de uma 
vasta gama de opções para 

vegetarianos e 
veganos. Suple-
mentos e produ-
tos fitness com-
pletam a carta de 
opções da Verde Organ.

Mesmo os produtos mais 
difíceis de encontrar, ainda 
que em lojas especializadas, 
podem ser comprados na Ver-
de Organ. Leite de Cabra, be-
bidas vegetais, compotas or-
gânicas, macarrão de quinoa, 
shampoo e condicionador 
de óleo de coco, colágenos 
hidrolisados e até sabonete, 
enxague bucal e creme dental 
orgânicos estão disponíveis. 
“Todos os produtos que os 
clientes sentem falta, nós nos 
esforçamos para disponibili-
zar”, explica a proprietária. 

Cultura
Para manter uma loja pró-

pria de produtos naturais e 
orgânicos é preciso principal-
mente conhecer a procedên-
cia de cada produto, exigir os 
certificados e selos de cada 
item que entra na loja, ainda 
que legislação brasileira seja 
bastante exigente neste que-

sito. “Nosso desejo não é só 
alcançar consumidores, mas 
sim disseminar uma cultura 
saudável, sustentável e cons-
ciente, visando melhorar a 
saúde das pessoas e melho-
rar nosso mundo e convivên-
cia. A nossa vantagem é que 
não é só um negócio, conse-
guimos colocar nossa cara, 
nosso conceito”, orgulha-se a 
proprietária.

Orgânicos 
pertinho de casa
Guará acaba de ganhar uma loja especializada 
em alimentos orgânicos, naturais e suplementos

A vasta variedade 
de produtos é 
fruto da longa 

experiência das 
proprietárias 

com fornecedores 
de alimentos 
orgânicos no 

Distrito Federal 

Outras prioridades
Mesmo sendo uma verba federal como dizem, não deixa de 

ser uma aberração o que acontece com o Guará. Falamos da 
reforma desse elefante branco que é o Estádio do Guará.

Nossa cidade carece cada vez mais de obras de 
infraestrutura e o que se vê é um festival de má utilização de 
dinheiro público, sem que nada venha solucionar ou minorar 
os problemas por que passa o Guará. Cada dia sente-se mais 
o crescimento desordenado imposto por visões distorcidas e 
alheias às reais necessidade de nossa cidade.

É uma pena, pois todo o dinheiro a ser gasto nessa 
aberração poderia ser melhor direcionado, atender as muitas 
reivindicações dos moradores que há muito esperam por 
alguma melhoria de fato. Não se fala aqui em pintura de meio 
fio, poda de árvores ou algum evento para medir pressão.

Talvez por  não nos preocuparmos com coisas outras, que 
não trazem reais benefícios ao Guará, precisamos abrir os 
olhos para não deixar oportunidades que possam beneficiar 
a população sejam desviadas para obras sem nenhum cunho 
benéfico para todos, apenas para atender a alguns “chegados” 
ou simplesmente gastar por gastar.

O que tem de se fazer é revitalizar todo o Cave, para que a 
população venha a usufruir realmente de um espaço que lhe 
pertence por direito, mas lhe é vedado pelo próprio poder 
público, que se preocupa em fazer grandes obras, sem atentar 
para o que realmente representa para a população em termos 
de retorno e benefícios.

Por que não terminar o “Calçadão da Vergonha” ou a ciclovia 
que liga o nada ao nada? Talvez a resposta seja tão aterradora e 
inacreditável que é melhor fazer de conta que não é no Guará! 
Uma falta de vergonha que transcende o limite do bom senso.

Tende piedade de nós!

Furto de meios fios
Parece que a população está acordando com disposição de 

não deixar nada passar batido por aqui, principalmente coisas 
erradas, como ocorreu no final de semana.

O grande alvoroço na cidade foi o roubo dos meios fios 
abandonados. O pessoal zapeava sem cessar nas redes sociais, 
contando com detalhes o mirabolante roubo...pareciam agentes 
do FBI saídos da Academia de Quantico direto para o Guará.

Mas vamos ao caso que deixou muita gente sem dormir, só 
pensando no sequestro dos meios fios, um suspense de causar 
frisson na rapaziada. Até jogo da Eurocopa perderam, mas 
dizem que valeu a pena.

Segundo Caixa Preta, o desfecho já era de se esperar, pois 
os artefatos de concreto foram cuidadosamente empilhados 
ao longo da orla do Guará II, só faltaram embrulhar em papel 
presente. Fazia gosto ver tamanho zelo com a coisa pública. Era 
de emocionar estátuas.

Dizem que os sequestradores vieram lá de onde o Judas 
perdeu as botas, depois de frequentarem um famoso centro 
de umbanda, onde receberam a mensagem dos tais meios fios 
largadões, dizendo que estavam abandonados, sem ninguém 
para cuidar. Sentiram uma grande vontade de proteger as 
pobres pedras do rigor do frio.

Escolheram logo o sábado, o dia perfeito! Quem iria 
perceber esse golpe numa fria manhã de sábado? Mas não 
contavam com a atenção de alguns cidadãos, que atentos não 
deixaram passar batido e denunciaram o malfeito, botando o 
fim na farra. Aí a casa caiu!



GUARÁ: 3038-6500 
CEILÂNDIA: 3038-6100
SOBRADINHO: 3038-7623 
TAG. NORTE: 3044-3100
TAGUATINGA: 3451-3910

Cursos Guará
• Administração
• Serviço Social
• Pedagogia

• Direito
• Gestão de Recursos 

Humanos (2 anos)

•  Análise e Desenvolvimento 
de Sistemas (2,5 anos)

• Gestão Pública (2 anos)

É mais que um

1o São João
do Guará

1o São João
do Guará A partir das 17h

Local: EQ 19/34
Em frente ao Ed. Consei

A partir das 17h
Local: EQ 19/34
Em frente ao Ed. Consei

24, 25 e 26
de junho
24, 25 e 26
de junho Comidas típicas, 

quadrilhas, músicas, 
fogueira e muito mais!

Comidas típicas, 
quadrilhas, músicas, 
fogueira e muito mais!

A festa mais animada do Guará!A festa mais animada do Guará!

Entrada
Franca
Entrada
Franca

E NÃO PERCA TAMBÉM.
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